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INTRODUÇÃO: A discriminação racial pode ocorrer em diferentes 
ambientes, incluindo universidades, onde historicamente o acesso ao 
ensino superior era restrito às elites, excluindo especialmente a 
população negra. Mesmo com avanços como a Lei de Cotas (Lei 
12.711/2012), que ampliou o acesso de grupos historicamente 
marginalizados, ainda persistem desafios para alcançar a plena 
igualdade racial no Brasil. A discussão sobre a discriminação racial 
vivenciada por universitários e seus impactos na saúde mental mostra-
se fundamental diante da persistência das desigualdades raciais no 
Brasil e do papel da educação superior na promoção da inclusão social. 
Apesar dos avanços proporcionados por políticas de ação afirmativa, o 
racismo ainda se manifesta no ambiente acadêmico, comprometendo 
tanto o desempenho quanto o bem-estar psicológico de estudantes 
negros. Nesse sentido, compreender tais desafios é essencial para a 
formulação de estratégias que promovam a equidade e o enfrentamento 
do racismo no ensino superior.  OBJETIVO: Analisar as situações de 
discriminação racial entre estudantes universitários e o impacto na sua 
saúde mental.  MÉTODO: Trata-se de estudo de caráter exploratório, 
descritivo e transversal, com abordagem quantitativa, recorte de 
pesquisa mais ampla intitulada “Discriminação racial e saúde mental 
nas universidades”. Financiado pelo Edital nº 04/2022 Programa de 
Bolsa de Produtividade em Pesquisa, Estímulo à Interiorização e 



Inovação Tecnológica – BPI, pela Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FUNCAP. A amostra 
final foi composta por 829 estudantes de cinco instituições de ensino 
superior do Ceará, abrangendo tanto instituições públicas quanto 
privadas. A coleta de dados ocorreu de forma híbrida (online e 
presencial), entre setembro de 2023 a janeiro de 2024, utilizando 
instrumentos validados, como a Escala de Experiências de 
Discriminação Racial e o Inventário de Saúde Mental (ISM), 
permitindo mensurar tanto a frequência de experiência discriminatórias 
quanto dimensões do sofrimento psicológico e bem-estar. Para análise 
dos dados da amostra evidenciada neste resumo, foi empregado o teste 
estatístico Qui-quadrado, que serve para investigar a relação entre duas 
variáveis qualitativas. O estudo está em conformidade com as diretrizes 
estabelecidas pela Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS). Essa resolução estabelece que as 
pesquisas envolvendo seres humanos devem considerar os pontos de 
vista tanto dos indivíduos quanto das comunidades, respeitando os 
princípios da bioética, como autonomia, não maleficência, 
beneficência, justiça e equidade, entre outros. Destaca-se que somente 
poderiam participar da pesquisa estudantes maiores de 18 anos, e o 
consentimento dos participantes foi legitimado pela assinatura do TCLE 
. Desta maneira, é importante ressaltar que este estudo obteve aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa da UVA, conforme Parecer nº 
6.279.258. RESULTADOS: A amostra dos dados sociodemográficos 
dos estudantes universitários, evidenciam predominância do sexo 
feminino (52,7%), com média de idade de 23,1 anos e concentração nas 
faixas entre 20 e 23 anos (48,6%), o que indica um perfil típico de 
estudantes em fase inicial ou intermediária da graduação. Em termos 
raciais, observa-se maior proporção de estudantes autodeclarados 
pardos (58,1%), seguidos por brancos (28%) e pretos (12,4%), o que, 
embora reflita parcialmente a composição populacional brasileira, 
evidencia ainda sub-representação de estudantes pretos quando 
comparado aos dados do censo nacional. Essa distribuição sugere que, 
mesmo com políticas afirmativas, como a Lei de Cotas, persistem 
barreiras estruturais ao acesso pleno da população negra ao ensino 
superior, corroborando a literatura que aponta o racismo estrutural 
como elemento histórico de exclusão (Valério et al., 2021; Senkevics; 
Mello, 2019). A análise da renda familiar revela concentração entre um 
e dois salários mínimos (37,3%), indicando predominância de 
estudantes em situação socioeconômica vulnerável, fator que pode 
potencializar tanto a exposição à discriminação quanto os impactos 
psicológicos associados, conforme discutido por Ayliê, Mekonen e 
Mekuria (2020). A predominância de estudantes solteiros (87,8%) e a 
diversidade religiosa, com destaque para católicos (59,3%) e indivíduos 
sem religião (17,6%), complementam o perfil da amostra, mas têm 
menor impacto direto na análise central do estudo. Os dados da amostra, 
não apenas descrevem o perfil dos participantes, mas revela um cenário 
em que desigualdades raciais e socioeconômicas coexistem, criando 
condições propícias para a reprodução de experiências discriminatórias 
e vulnerabilidades em saúde mental, especialmente entre estudantes 
negros e de baixa renda. A segunda amostra de dados constitui o núcleo 
analítico do estudo, ao apresentar a relação entre raça e experiências de 
discriminação em diferentes contextos sociais, evidenciando 



associações estatisticamente significativas (p<0,05 em todas as 
variáveis). O dado mais expressivo refere-se à percepção geral de 
discriminação: enquanto 80,6% dos estudantes pretos relataram já ter 
sofrido discriminação racial, esse percentual cai para 31,5% entre 
pardos e apenas 8,2% entre brancos, demonstrando uma desigualdade 
marcante e consistente com a literatura sobre racismo estrutural. Essa 
discrepância evidencia que a experiência de discriminação não é 
homogênea, mas fortemente determinada pela posição racial dos 
indivíduos, sendo mais intensa e frequente entre aqueles que ocupam 
posições historicamente marginalizadas. Ao analisar os contextos 
específicos, observa-se que a escola aparece como um dos principais 
espaços de discriminação, com 71,6% dos estudantes pretos relatando 
alta exposição, em contraste com apenas 10,5% dos brancos. Esse dado 
sugere que o racismo se manifesta precocemente, ainda na formação 
básica, influenciando trajetórias educacionais e contribuindo para a 
reprodução de desigualdades ao longo da vida, conforme discutido por 
Souza Filho e Martins (2022). Além disso, a elevada incidência de 
discriminação em espaços públicos (70,6% entre pretos) e em 
interações de consumo, como lojas e restaurantes (62,7%), reforça a 
ideia de que o racismo extrapola o ambiente acadêmico, configurando-
se como experiência cotidiana e difusa. Outro achado relevante refere-
se à discriminação no acesso a serviços essenciais, como saúde e 
mercado de trabalho, onde estudantes pretos apresentam percentuais 
significativamente mais altos de exposição (28,4% em cuidados 
médicos e 38,2% na busca por emprego), indicando que o racismo 
impacta diretamente oportunidades de inserção social e acesso a direitos 
básicos. A consistência desses resultados, aliada aos valores elevados 
do teste Qui-quadrado e significância estatística (p=0,000 na maioria 
das variáveis), reforça que tais diferenças não ocorrem ao acaso, mas 
refletem padrões estruturais de desigualdade racial. Assim, Kirkinis et 
al. (2021) observaram que a discriminação racial é um elemento crucial 
que pode resultar no surgimento de sintomas de trauma, incluindo os do 
Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT). Ademais, a pesquisa 
revela que a discriminação racial causa impactos mais severos nas 
comunidades minoritárias, sugerindo que os impactos psicológicos da 
discriminação são frequentes e intensos. Este entendimento destaca a 
relevância de examinar os impactos da discriminação racial no Brasil 
de forma análoga, uma vez que reconhece que tais circunstâncias podem 
provocar traumas persistentes nas comunidades impactadas. de forma 
quantitativa, a magnitude das desigualdades raciais no contexto 
universitário. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que as 
experiências de discriminação racial entre universitários são 
distribuídas de forma desigual entre os grupos raciais, afetando de 
maneira mais intensa estudantes pretos, que relatam maior exposição 
em diversos contextos sociais, especialmente na escola, em espaços 
públicos e em interações de consumo. Esses achados corroboram a 
literatura sobre racismo estrutural e indicam que, apesar dos avanços 
nas políticas de inclusão, a universidade ainda reproduz desigualdades 
históricas. Assim, torna-se fundamental o desenvolvimento de 
estratégias institucionais que promovam não apenas o acesso, mas a 
permanência com equidade, incluindo ações de enfrentamento ao 
racismo e suporte à saúde mental. Dessa forma, o estudo contribui para 
o debate acadêmico e para a formulação de políticas públicas, ao 



evidenciar a necessidade de intervenções estruturais que garantam 
ambientes universitários mais inclusivos e saudáveis para estudantes 
negros. 
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